
Timor-Leste and Indonesia enjoy a positive bilateral relationship 
and cooperation across a broad range of areas. The two countries 
provide a global model for reconciliation and constructive 
friendship.

Porque é que as fronteiras marítimas são tão 
importantes para Timor-Leste?

A delimitação de fronteiras marítimas definitivas é uma questão de prioridade nacional para Timor-Leste, como passo 
final no estabelecimento da sua soberania como Estado independente. Para o povo de Timor-Leste, garantir os direitos 

da nação ao seu território marítimo é uma continuação da sua longa luta pela soberania e independência. As fronteiras 
marítimas vão permitir a Timor-Leste explorar e desenvolver melhor os recursos petrolíferos e piscatórios, incentivar os 
negócios e o investimento e aumentar as receitas dos recursos do fundo soberano, que é um fundo dedicado à construção 
de um futuro próspero para o povo de Timor-Leste.

Timor-Leste e a Indonésia têm uma estreita relação e tornaram-se um modelo global de reconciliação e amizade 
construtiva. Timor-Leste e a Indonésia são vizinhos tanto terrestres como marítimos, a norte, oeste e leste.

Depois de concluir com êxito a conciliação obrigatória com a Austrália e da assinatura do Tratado de Fronteira Marítima, 
que estabeleceu fronteiras marítimas permanentes no Mar de Timor, Timor-Leste voltou a sua atenção para a delimitação 
das fronteiras marítimas com a Indonésia.

O Tratado de Fronteira Marítima de 2018, entre Timor-Leste e a Austrália, foi estabelecido sem prejuízo das negociações 
entre Timor-Leste e a Indonésia. Isto é, permite que essas negociações bilaterais continuem livremente.
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A Indonésia 
estabeleceu 
fronteiras marítimas 
com outros seus 
vizinhos?

A Indonésia é o maior Estado 
arquipelágico do mundo, com mais 

de 17.000 ilhas. Partilha fronteiras 
marítimas com dez Estados. A 
Indonésia já concordou, ou concordou 
parcialmente, com as fronteiras 
marítimas com a Malásia, Austrália, 
Tailândia, Singapura, Índia, Papua Nova 
Guiné, Vietname e Filipinas. Destes, 
Timor-Leste e Palau são os únicos 
países com os quais a Indonésia 
ainda não chegou a qualquer acordo 
sobre a fronteira marítima e iniciou 
negociações com ambos.

Em que ponto 
se encontram as 
negociações de 
fronteira marítima 
com a Indonésia? 

Em agosto de 2015, os líderes 
de Timor-Leste e da Indonésia 

concordaram em ter discussões 
renovadas e mais amplas, cobrindo 
as fronteiras marítimas e terrestres. 
Em setembro de 2015, Timor-Leste 
iniciou conversações com a Indonésia 
para delimitar permanentemente 
as fronteiras marítimas. A pequena 
parcela da fronteira terrestre que não 
está definida será finalizada em breve.

Nas consultas iniciais sobre as 
fronteiras marítimas, Timor-Leste e a 
Indonésia desenvolveram um conjunto 
de princípios e diretrizes e um plano 
de trabalho para as negociações. 
Ambos os Estados se comprometeram 
a negociar uma fronteira marítima 
permanente de acordo com o direito 
internacional, em particular a CNUDM.

As reuniões técnicas preliminares 
entre Timor-Leste e a Indonésia 
realizaram-se no final de 2018, em Bali, 
e no início de 2019, em Singapura. No 
entanto, a pandemia global COVID-19 
tornou difícil manter discussões 
formais, que prosseguirão assim que 
for possível. 

O Chefe Negociador, S.E. Xanana 
Gusmão, lidera as negociações em 
nome de Timor-Leste. As reuniões 
técnicas tidas até agora construíram 
uma base sólida de princípios 
partilhados e de trabalho técnico 
conjunto, como preparação para o 
início das negociações formais.

Quais são as 
questões que 
precisam de ser 
resolvidas?

As questões com a Indonésia 
são, em muitos aspetos, mais 

complicadas do que com a Austrália. 
Isto porque Timor-Leste tem mais 
áreas marítimas com a Indonésia. 
Estas compreendem: 

a)  �na costa sul, é necessário 
negociar uma fronteira marítima 
a oeste e a leste. Esses são dois 
segmentos difíceis. 

b)  �no Norte, há a região de Oe-
Cusse Ambeno que levanta 
questões especiais por estar 
rodeada pela Indonésia. 

c)  �há também mares desde 
Batugade à ilha de Ataúro e 
através do estreito de Wetar 
para Jaco.

Estes segmentos levantam questões 
jurídicas difíceis e complicadas de 
direito internacional que Timor-Leste 
e a Indonésia terão de resolver para 
estabelecer fronteiras marítimas 
permanentes. 
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